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Nesta terça-feira, dia 3 de junho, o professor da UNIPAMPA Cristian Ricardo Wittmann será um
dos expositores de audiência pública na Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
da Câmara dos Deputados em Brasília às 14h30. O tema da audiência pública será sobre as
Bombas Cluster e os motivos que levaram o Brasil a não proibir tal arma e assinar a
Convenção sobre Munições Cluster.
O evento surgiu em decorrência das ações do projeto de extensão Grupo de Práticas em
Direitos Humanos e Direito Internacional coordenado pelo professor no Campus Santana do
Livramento. Wittmann relata que os alunos participantes do projeto foram a Brasília no final do
ano passado participar do Fórum Mundial de Direitos e aproveitaram para sensibilizar
parlamentares. “Sensibilizar os parlamentares e ter um resultado prático de grande relevância
para a proteção dos Direitos Humanos no Brasil como este evento é no mínimo gratificante”
afirma o acadêmico Rafael Augusto Masson Rocha, bolsista PBDA do projeto em 2013 que foi
à Brasília junto com os acadêmicos Gabriel Gomes e Diego Felipe.
As bombas cluster, conhecidas também por bombas de fragmentação, são grandes
contêineres com diversas submunições que, ao serem lançadas, dispersam uma grande
quantidade de tais submunições por uma vasta área. Não possuem alvo certo e ainda deixam
inúmeras bombas sem explodir no primeiro impacto por sua falha, causando uma enorme
consequência humanitária após seu uso. “É justamente pelo Brasil ser o único produtor e
exportador da América Latina desta arma nefasta que buscamos a sua proibição” comenta o
professor. Wittmann complementa dizendo que “não queremos a proibição de todas as armas
brasileiras, mas sim qualificar os arsenais e a produção nacional com armas que não provocam
o desastre humanitário como as bombas cluster”.
O referido projeto de extensão atua em colaboração com redes internacionais de proteção e
promoção dos Direitos Humanos permitindo os acadêmicos do Campus Santana do Livramento
interagir nacional e internacionalmente com temas de desarmamento e controle de armas. 
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